
A FARSA DA BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES 

 

 

ATO ÚNICO:  

 

Entram em cena três brincantes com trajes burlescos cantando e dançando animadamente. 

Um deles puxa uma carroça de madeira no estilo medieval que virá trazendo todo o material 

que será utilizado no decorrer da peça – figurinos, adereços e instrumentos. 

 

 

LOA DE ABERTURA:     

(Violão, pandeiro, caixa e apito)    

                           

       G          C9                                    G   

                                       Oh boa noite pra quem é de boa noite! 

           G           C9                                 D   

                                       Oh bom dia pra quem é de bom dia! 

           D                                                              C9 

                                       Oi dá licença minhas senhoras, meus senhores, 

                      C9               D              G                

                                       Que ‘tá chegando a Caravana da Folia 

 

ATOR 1 – Senhoras e senhores, nós da Caravana da Folia temos a honra de apresentar a 

fantasiosa (as atrizes dizem que não com o dedo) ...éh não, não... a fantasmagórica ... (as 

atrizes continuam não aprovando) ... bem éh, ah , a fantástica e maravilhosa lenda ... (mesmo 

jogo) ...éh, fábula... éh farsa ... a fantástica e maravilhosa Farsa da Branca de Neve e os três 

porquinhos!! 

 

ATRIZES – Nããããããooo!!! 

 

Ele assusta-se e corre para a platéia leva outro susto e volta. 

 

ATRIZ 1 – Não é nada disso seu cabeça oca. Não tem vergonha não? Sai, deixa que eu faço 

isso. Bem, nós da Caravana da Folia temos a honra de apresentar a fantástica e maravilhosa 

Farsa da Branca de neve e os três mosqueteiros. 

 

ATRIZ 2 – Nãããooo!! Seus cabeças de vento! Isso é que dá não estudar o texto. Vai, deixa 

comigo. Bom vamos encurtar que se não a gente não sai daqui hoje. Nós temos a honra de 

apresentar a farsa da Branca de neve e os sete (para os outros atores) ,vejam bem, 7. Não é 

3, nem4, nem 5, nem 6. Sete. Branca de neve e os sete dragões. 

 

ATORES – Nããããoooo!!! 



ATOR –  Olha, eu acho melhor a gente estudar o texto. 

 

ATRIZ 1 – A culpa é sua que deveria ter decorado. 

 

ATRIZ 2 – Vocês que ficam falando demais. Agora se alguma coisa acontecer é que eu 

quero ver... 

 

Todos falam ao mesmo tempo até que aos poucos vão formando uma roda e começam a 

cochichar para descobrirem os erros. Começa a música com os chocalhos / ovinhos. 

Quando terminam de combinar, voltam a falar ao mesmo tempo, e empurram um ao outro 

para frente, até que as duas atrizes pegam o ator no colo (cadeirinha) e jogam para frente. 

Ele vai meio envergonhado, mas fala. 

 

ATOR 1 – Bem, senhoras e senhores (rufo de tambores)nós da caravana da folia temos a 

honra de apresentar a fantástica e maravilhosa Farsa da Branca de Neve e os 7 

Anões!!!(tambores e pratos). 

 

Começam a cantar e tocar o tema da Branca de Neve I enquanto a atriz 1 começa a se 

caracterizar de Branca de Neve).  

 

TEMA DA BRANCA DE NEVE:  

 

Int (D7+  E7+/ D  D7+  F7+/A  G6\A) 

 

D7+ A7+ 

Branca de neve é a menina mais bela que há 

Ela tem os cabelos tão negros como uma noite de luar 

 

D7+                 E7+/D   D7+            E7+/D  D7+ 

Lábios como a rosa,       alva é sua pele        

                            F7+/A                            G6/A  

É a mais linda de todas, ela é a Branca de Neve 

 

(Int) (D7+ A7+) 

E a mais rara beleza que existe 

Ela tem no coração  

E irradia por toda a sua alma 

E contagia a multidão 

 

 

 

 



A fauna, a flora 

O céu, o riacho 

A amam com devoção 

Pois ela é o anjo mais lindo que há 

Em toda a criação 

 

D7+            E7+/D  D7+ 

Branca de Neve  

D7+                E7+/D  D7+ 

Alva é a sua pele 

F7+/A 

Lábios como a rosa 

G6/A                                 (Int)3x   A7+ 

Cabelos como a noite de luar. 

 

ATRIZ 2 – Há muitos e muitos e muitos e muitos anos atrás em um reino muuuuiiiito 

longe daqui, uma linda rainha deu a luz a mais bela e encantadora criatura que 

habitava na Terra desde então. 

 

ATOR 1 – A menina era tão bonitinha, tão lindinha, tão tchuqui-tchuqui... 

 

ATRIZ 1 – Ah, sai pra lá! 

 

ATRIZ 2 – Fala o texto oh abestado! 

 

ATOR 1 – Éh... que  ela tinha a pele alva como a neve, lábios vermelhos como a rosa 

e os cabelos negros como... como... como uma noite de luar... 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Infelizmente minha mãe, a rainha, morreu logo depois 

que eu nasci. Mas ainda teve tempo para escolher o meu nome: Branca de Neve. Foi 

como ela me chamou. Algum tempo depois o rei, meu pai, decidiu casar-se 

novamente, pois não agüentava a solidão e desposou assim, uma rainha muito linda... 

 

ATRIZ 2 – Mas tão vaidosa, orgulhosa, venenosa... 

 

ATOR 1 - ...E arrogante que não aceitava que ninguém fosse mais bela do que ela e 

para certificar-se de sua incontestável beleza ela tinha um espelho mágico que 

consultava todos os dias... 

 

Enquanto toca a introdução do tema da bruxa em violão e baixo, a atriz 2 vai para 

trás do biombo se vestir de madrasta). 

 



ATRIZ 2 – “Mágico espelho meu/ Quem é mais bela do que eu?” (2x) 

 

ATOR 1 – Senhora minha rainha 

      Eu vou mesmo lhe falar 

     Que bela como á senhora  

      Nesse reino aqui não há 

 

ATRIZ 2 (Madrasta/bruxa)(risada) – Eu sabia! Serei sempre a mais bela de todas. 

(para a platéia) Não adianta passar creme, nem fazer ginástica, plástica ou 

lipoaspiração que como eu nesse mundo não tem não. (para o espelho) Eu sei meu 

querido espelho que você sempre me fala a verdade e por isso fico muito satisfeita, 

pois sei que beleza nenhuma me ameaça. 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Com o passar do tempo entretanto conforme ia 

crescendo, todos diziam que eu ia me tornando cada vez mais bonita. Isso enfurecia 

muito a minha madrasta mas ela não fazia nada, por enquanto, por respeito ao meu pai 

o Rei.  

Mas quando ele teve que partir para a guerra e ela assumiu o trono os meu problemas 

começaram... 

 

ATRIZ 2 (Madrasta) – Branca de Neeeeve! Branca de Neeeeve! Aonde você está 

menina? Eu já não te disse pra não ficar de papo com os outros? Você tem muito o 

que fazer! Já cumpriu todas as suas obrigações? 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Sim senhora minha madrasta. 

 

ATRIZ 2 (Madrasta) – Já varreu todo o castelo três vezes como eu mandei? 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Sim senhora minha madrasta. 

 

ATRIZ 2 (Madrasta) – já limpou os móveis e lavou a louça? 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Sim senhora minha madrasta. 

 

ATRIZ 2 (Madrasta) – já recolheu as frutas do pomar e cortou as ervas daninhas? 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Sim senhora minha madrasta. 

 

ATRIZ 2 (Madrasta) – Oh menina, você não sabe dizer outra coisa não? Fica aí 

...(imitando Branca de Neve) Sim senhora minha madrasta, sim senhora minha 

madrasta,,, 

 



ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Sim senhora minha madrasta. 

 

ATRIZ 2 (Madrasta) – Quer saber, já que você fez tudo o que eu lhe mandei em tão 

pouco tempo, vá e faça tudo de novo, pois você deve ter feito tudo errado, tudo as 

pressas para poder ficar aí de papo com esses a toas...(vendo que Branca de Neve não 

se mexe) O que esta esperando menina? Que eu vá ajudá-la? Vá logo fazer o que eu 

lhe mandei antes que eu perca a paciência e faça algo ainda pior com você... e melhor 

pra mim. (risada) 

 

No final da fala da Bruxa a Branca de Neve já vai saindo. 

 

ATOR 1 – E o tempo novamente foi passando, passando e agora nossa princesinha 

era uma linda jovem. Mais bela que o orvalho, mais bela que a mais bela das flores, 

mais bela que os raios de sol, ela era a própria primavera em roda a sua majestade e 

encanto, simplicidade e candura. O seu pai, o rei, jamais voltara da guerra e muitos 

diziam que ele havia morrido em campo de batalha, Branca de Neve, contudo, no seu 

coraçãozinho imaculado acreditava que ainda veria o pai novamente. Mas enquanto 

este sonho não se realizava a princesa sofria os maus tratos de sua madrasta que 

ficava cada vez mais enfurecida e perversa conforme a beleza de Branca de Neve 

tornava-se cada vez mais evidente aos olhos de todos. Para certificar-se de que mesmo 

assim ainda era a mais bela, a rainha cruel decidiu mais uma vez recorrer ao seu tão 

estimado espelho mágico. 

 

 

TEMA DA BRUXA: 

 

Em                     Am 

Mágico espelho meu,        

                             Em 

Quem é mais bela do que eu? 
 

 

Em                            Am 

Não é preciso nem dizer 

                                         Em 

Enquanto a princesinha viver 

 

 

 

 

 

 



Em                    B7             Am 

Eu sei que ela será a mais bela  

                                Em 

Mas o pior será pra ela  

Em                          Am 

Eu quero o seu coração 
 

 

                                        Em 

Aqui na palma da minha mão 

Em 

Então eu serei 

        Dm 

A mais bela que há    

              Am                          B7             Em 

Pois Branca de Neve não mais existirá 

 

ATRIZ 2 (Madrasta)(nervosa) – Eu já fui muito tolerante. Mas agora eu preciso 

fazer algo para destruir a beleza de Branca de Neve. (pensa) Ah, já sei! Nestor, 

Nestor! 

 

Entra o Ator 1 de criado. 

 

ATOR 1 (Nestor)  -  Pois não! A senhora minha rainha me chamou? 

 

ATRIZ 2 (Madrasta) – Tem algum outro Nestor aqui? 

 

NESTOR – Éh, eu acho que só tem eu. 

 

ATRIZ 2 (Madrasta) – Então é você seu paspalho. 

 

NESTOR – Ããããhh! E o que a senhora deseja de mim minha rainha? 

 

ATRIZ 2 (Madrasta) – Nestor meu caro, eu sei que posso confiar em você, e eu 

quero portanto que você vá até a floresta levando Branca de Neve contigo. Eu não 

suporto mais vê-la! Eu quero que você a mate e me traga o seu coraçãozinho como 

prova, entendeu? 

 

NESTOR – Sim senhora! 

 

ATRIZ 2 (Madrasta) – pois bem, aja normalmente. (chamando )Branca de Neve! 

Branca de Neve! 



Entra Branca de Neve com uma vassoura na mão. 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Sim senhora minha madrasta. 

 

ATRIZ 2 (Madrasta)(dissimulada) – Bem, sabe Branca de Neve... eu sei que eu não 

tenho sido uma mãe tão boa pra você, mas é que com a ausência do teu pai eu tenho 

andado muito atarefada, com muitas obrigações e tudo isso tem me cansado muito. 

Mas como reconhecimento de minhas faltas eu gostaria de me desculpar com você 

oferecendo-lhe um lindo passeio pela floresta. Lá você poderá brincar, colher frutas e 

brincar com os bichinhos... 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Oh! Obrigado minha madrasta! 

 

Branca de Neve vem beijar-lhe a mão. 

 

MADRASTA – Agora vá. O Nestor irá acompanhá-la, vá! 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Até logo senhora minha madrasta! 

 

MADRASTA – Adeus minha pequena Branca de Neve. Adeus (risada). 

 

A bruxa sai enquanto Nestor e Branca de Neve caminham. 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Oh, que bom Nestor! Que bom que a rainha, minha 

madrasta, deixou eu passear na floresta. Eu vou poder brincar com as flores, correr 

com os animaizinhos e colher frutas dos pés com os passarinhos. Oh, como tudo aqui 

é tão lindo! Que bom poder estar aqui. 

 

Branca de Neve para ao perceber que Nestor esta tremendo. 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – O que houve Nestor? Você esta doente? Você poderia 

te dito a rainha que ela mandaria um outro criado (percebendo que não é isso) O que 

foi então? Ah, já sei! você esta com medo, não é? Mas olha, não se preocupe, o meu 

pai me disse uma vez que as feras da floresta respeitam os poderes do rei e dos seus 

descendentes. Ele disse que eles sentem o cheiro do sangue real. Portanto, (retirando 

a espada do criado) não tema pois com Branca de Neve por perto não há 

problema.(brinca com a espada afugentando feras invisíveis. Nestor ainda mais 

nervoso, pega a espada de Branca de neve). 

 

NESTOR – Vai, vai brincar princesinha! Eu vou ficar por aqui olhando. 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Esta bem. 



Branca de Neve vira-se para brincar e Nestor vai para matá-la, mas ela vira-se e o vê 

com a espoada em cima dela. Tambores, tensão.  

 

NESTOR (sem jeito) – Éh, ãh, a senhorita quer que eu descasque uma laranja? 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Ah sim, obrigada Nestor! 

 

Ele descasca a fruta e lhe entrega, quando ela se vira o mesmo jogo. Tambores e 

tensão. 

 

NESTOR (com a espada agitando no ar) – Mas que mosquitada em Branca de 

Neve? Se eu soubesse tinha trazido um repelente! 

 

Branca de Neve vira-se novamente e dessa vez Nestor prepara-se, enche o peito, toma 

coragem... mas Branca de Neve vira-se novamente percebendo a situação. Tambores 

até o fim da cena provocando tensão. 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – O que é isso Nestor? O que você vai fazer? 

 

NESTOR(muito nervoso) – Eu? Eh... eu vou... não... eu não vou fazer nada que eu 

possa me arrepender depois (joga a espada no chão). Vai princesinha! Corra! Vá 

embora! Tua madrasta mandou que eu te matasse, mas eu não tenho coragem para 

cometer um crime tão hediondo com uma inocente e tão bela criatura. Vá Branca de 

Neve! Corra o mais que puder e jamais torne a voltar! (Branca de Neve corre) Que 

Deus a acompanhe  (com medo) e  que as feras não te devorem. 

 

Tambores. Sai o criado deixando Branca de Neve sozinha em cena. Começam a fazer 

sons de trovoadas, tambores, risadas e etc. Branca de Neve corre de um lado para o 

outro ficando cada vez mais desesperada, assustando-se com tudo e gritando. Até que 

desmaia de susto. O  criado chega ao castelo com um embrulho nas mãos. 

 

NESTOR – Puxa! Ainda bem que deu tempo de passar no açougue e comprar esse 

coraçãozinho de leitão, assim a rainha não vai desconfiar de nada. (chamando)  Minha 

rainha! Minha rainha! (chegando) Aqui esta o que a senhora me pediu. O 

coraçãozinho de Branca de Neve. 

 

ATRIZ 2 (madrasta) -  Oh, muito bem Nestor! Bom serviço! Deixa eu ver! (ele abre 

o saco para que ela veja) Ótimo! Ótimo! Agora vá! Leve-o para a cozinha e mande 

cozinhá-lo com algumas batatinhas e umas cenouras. Ah! Não se esqueça de colocar 

muita, mas muita pimenta. 

 



Risadas. Saem os dois. Branca de Neve até então desmaiada , levanta-se, olha a sua 

volta e lentamente começa a cantar. 

 

MÚSICA DA BRANCA DE NEVE: 

 

D#° 

Onde estou  

Pra onde vou? 

                        Bm 

O que será de mim? 

D#° 

O que fiz 

Pra merecer 

                     Bm 

Sina triste assim? 

C#m 

O que farei? 

Pra onde irei? 

Bm                     C#m 

Como será meu fim?  

 

Branca de Neve avista a casa dos anões. 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Ora, mas o que é isso que eu estou vendo? Será 

possível? (aproximando-se da carroça onde será a casa dos 7 anões). Olha, veja só! 

É uma casinha! Mas ela é tão pequenina. Quem será que mora aí? Só pode ser 

crianças... uma casa tão pequena. (batendo palma) Ô de casa! Tem alguém aí? Ô de 

casa? É não tem ninguém. Bom, eu acho que não tem mal nenhum eu dar uma 

espiadinha. (Branca de Neve coloca o rosto pra dentro do bandô ajoelhada em cima 

da carroça com o bumbum balançando pra platéia, mas logo volta) Olha só! Tem 

aqui uma mesinha com sete pratinhos e sete copinhos. (mesmo jogo)Também tem 

aqui sete caminhas, todas arrumadinhas. (senta na carroça pensativa) Eu estou com 

tanta fome e com tanta sede ... acho que não tem problema se eu comer um pouquinho 

de cada pratinho e tomar um pouquinho de cada copinho, não é? Ninguém vai 

perceber nada. (ela entra e começa a fazer sons de quem esta devorando tudo o que 

vê pela frente. Volta limpando os lábios com uma toalhinha). Ai estava tão gostosa 

aquela sopinha! (bocejando), mas eu estou tão cansada, mas tão cansada que acho que 

vou descansar só um pouquinho em uma dessas caminhas. Acho que não tem 

problema, afinal vai ser só um pouquinho... (coloca a armação das caminhas na 

frente da carroça, na parte de cima, e deita atrás dela). 



ATOR 1 – Branca de Neve, contudo, estava tão cansada que o seu pouquinho virou 

um poucão e ela dormiu por muitas horas até que a noite chegou e com ela também os 

donos da casa. Eram sete anões que trabalhavam todos os dias em uma mina de 

diamantes, não pelo dinheiro pois dele eles não precisavam, mas pelo simples prazer 

de trabalhar. 

TEMA DOS SETE ANÕES: 

Int: D Bm G A7 

Eu vou, eu vou 

Pra casa agora eu vou 

Parara tibum parara tibum 

Eu vou, eu vou, eu vou 

 

Nós somos os Sete Anões 

Gostamos de trabalhar 

Nossa distração 

Nossa diversão  

É trabalhar 

Refrão 

Mestre, Zangado, 

Soneca e o Atchim 

E tem o Dengoso 

E tem o Feliz 

E o Dunga enfim. 

Repete o refrão. 

Durante a música entra a estrutura com os sete anões trazido pela Atriz 2 até em 

cima do tapete. 



ATOR 1 – E foi só eles entrarem e acenderem os seus sete pequenos lampiões que 

logo perceberam que alguém tinha entrado ali.  

Ator 1 vai para trás da estrutura para manipular os anões. 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do  Zangado) – algo por aqui esta muito estranho! Ei espera 

aí, alguém comeu minha sopa!(fazendo a voz do  Atchim) Da minha também! 

ATOR 1 (fazendo a voz do Feliz) – Alguém bebeu no meu copo!(fazendo a voz do 

Mestre) Do meu também! 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do dengoso) – E alguém comeu o meu pão! 

ATOR 1 (fazendo a voz do Soneca) – Do meu também. 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Zangado gritando) – Nããããããoooo!!! 

ATOR 1 (fazendo a voz do Mestre) – O que foi??? 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Zangado) – Limparam a boca no meu guardanapo. 

TODOS – OOOOhhhhh!  

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Zangado)  -  Ai que nojo! 

ATOR 1 (fazendo a voz do Mestre) – Muito bem. É preciso muita calma... bem como 

líder dos sete anões eu proponho que um de nós seja voluntário para investigar o caso 

e... 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Dengoso) – AAAiii!! 

ATOR 1 (fazendo a voz do Mestre)  - O que foi? 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Dengoso) – Te ... te... tem alguém na...na... na minha 

caminha. 

TODOS – Aaaaahhhh!!! 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Atchim) – E agora, o que faremos? 

ATOR 1 (fazendo a voz do Mestre) – Eu proponho que todos nós sejamos 

voluntários para investigar o caso e... 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Dengoso) – Nossa ela é linda! 

ATOR 1 (fazendo a voz do Feliz) – Ei espere! Ela esta acordando! 



ATRIZ 2 (fazendo a voz do Zangado) – O que faremos agora? 

ATOR 1 (fazendo a voz do Mestre) – Calma gente, calma! 

Branca de Neve levanta-se assustando-se com os anões. 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Oh meu Deus! 

ATOR 1 (fazendo a voz do Mestre) – Não se assuste menina! Não lhe faremos mal. 

Agora nos diga quem é você? 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Meu nome é Branca de Neve e eu vim para a casinha 

de vocês porque minha madrasta, a rainha, mandou um criado me matar mas ele tinha 

um bom coração e deixou que eu fugisse. 

ATOR 1 (fazendo o Mestre) – Bem, nós precisamos decidir se você pode ficar...éh, 

eu proponho que nós façamos uma reunião! 

Todos se viram e fazem o jogo do tchico-tchico enquanto Branca de Neve faz os 

ovinhos chocalhos. 

ATOR 1 (fazendo o Mestre) – Bem, éh... nós, os sete anões, decidimos em 

assembléia extraordinária que você Branca de Neve pode ficar conosco.  

Todos gritam comemorando. 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Obrigado, não sei como agradecer. 

ATOR 1 (fazendo a voz do Soneca) – Agora se vocês me dão licença, será que a 

gente podia ir dormir? 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Dengoso) – Não sem antes comemorarmos! 

TODOS – Obaaa!! 

Branca de Neve pega o violão e ele cantam o tema da Branca de Neve II. No fim da 

música saem pelo fundo enquanto Branca de Neve se encaminha para a boca de cena 

para fazer a narração. 

 

 

 

 



TEMA DA BRANCA DE NEVE II: 

(G Am D7 G) 

Branca de Neve é a menina    (Mestre) 

Mas linda que há                     

Ela tem os cabelos                  (Dengoso) 

Como uma noite de luar 

Lábios como a rosa                (Feliz) 

Alva é sua pele                      (Atchim) 

Mas bela de todas                 (Soneca) 

Ela é Branca de Neve           (Zangado) 

 

(G A7) 

Sua beleza não tem nem comparação                  Inserções após o primeiro verso – Soneca/Feliz 

Porque é proveniente de dentro do coração          

Não adianta nem mesmo se embelezar          Inserções após o segundo verso – Atchim/Zangado 

Que como Branca de Neve nunca mais existirá 

 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Os 7 anões me acolheram como uma filha, e eu em 

retribuição passei a arrumar a casa para eles e a fazer a comida. Eles também se 

preocupam comigo e por isso todos os dias antes de saírem eles recomendam... 

Entrando os anões. 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Zangado) – Cuidado com a rainha, sua madrasta! Se ela 

descobre que você esta aqui virá buscá-la. 

ATOR 1 (fazendo a voz do Mestre) – Não abra a porta para ninguém Branca de 

Neve! 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Está bem, obrigada e não se preocupem! 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Dengoso) – Até mais tarde Princesinha! 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Até logo anões, tchau! 

TODOS – Tchau! 

Os sete anões saem enquanto Branca de Neve toca e eles cantam o último refrão da 

música dos anões. 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Agora que eles já foram eu tenho muito o que fazer. 

Vou arrumar as camas, depois vou lavar a louça, varrer a casa, lavar a roupa, passar, 



tirar o pó e preparar a comida. Ufa! Espero que dê tempo. Eu não posso decepcionar 

os anões, eles são tão bons comigo... mas será mesmo que a minha madrasta irá 

descobrir que eu estou aqui? Bem, é melhor esquecer isso e ir trabalhar. 

Branca de Neve entra na casinha enquanto vai entrando o tema da bruxa. 

ATRIZ 2 (Madrasta rindo) – Háháháhá! Agora que Branca de Neve se foi só posso 

ser eu a mais bela de todas do reino. Não, a mais bela do mundo. 

Canta o primeiro verso do seu tema 2x. 

ATOR 1 (espelho) – Senhora minha rainha 

Eu vou mesmo lhe falar 

Que bela como à senhora  

Nesse reino aqui não há 

Mas eu devo confessar 

Que no fundo da floresta 

Na casa dos sete anões 

Branca de Neve é a mais bela 

 

ATRIZ 2 (Madrasta furiosa) – AAAAHHHH!! Eu não acredito! Aquele criado me 

enganou! Mas não tem problema, como dizem se você quer uma coisa bem feita faça 

você mesmo. Vou cuidar disso sozinha até ter certeza de que Branca de Neve não 

mais exista e a minha beleza seja a maior de todas do mundo (risada).ah, eu já sei... (a 

madrasta vai para trás do biombo ao som do instrumental do seu tema. Ouve-se sons 

de explosões, fumaça, risadas durante a música até que ela sai de trás do biombo já 

como uma velha vendedora de maçãs) Assim ela nunca me reconhecerá. Agora 

veremos Branca de Neve, quem será a mais bela de todas! (risadas) 

 

ATOR 1 – E então, a rainha má transformada em bruxa velha, partiu em direção a 

casa dos sete anões com o desejo ardente de acabar de uma vez por todas com a bela 

Branca de Neve (risada imitando a Bruxa) 

 

Bruxa chegando. 

 

ATRIZ 2 (Bruxa como um camelô) – Olha a maça! Quem vai querer compra maça! 

Meia dúzia é um real! (a parte) Coma tudo e passa mal. Olha a maça! Meia dúzia é 

um real ! coma tudo e passa mal. Ah, com essa maça envenenada só é preciso que 

Branca de Neve dê uma mordidinha para que o seu sono seja eterno (risada). Olha a 

maça! Quem vai querer comprar maça! 

 

Branca de Neve saindo da casinha. 



ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Maças! Há quanto tempo eu não como maças! 

 

ATRIZ 2 (Bruxa) – Ora, então compre! 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Mas eu não tenho dinheiro. 

ATRIZ 2 (Bruxa) – Ora vamos, então tome uma de presente. É cortesia da casa. 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Eu não posso aceitar, não seria certo. 

ATRIZ 2 (Bruxa) – Mas o que é que tem de mais aceitar uma maça de uma pobre 

velhinha como eu? Você não esta por um acaso achando que eu vou lhe fazer mal, 

está? 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Não, não é isso. Me desculpe se eu a ofendi pobre 

senhora. Obrigado, eu aceito sua maça. 

ATRIZ 2 (Bruxa) – Então tome minha filha, tome esta que esta vermelhinha. 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Obrigada! 

Branca de Neve morde a maça enquanto a bruxa olha deliciada. 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Oh! Eu não sei o que esta acontecendo, eu estou 

ficando tão zonza, parece até que eu vou desmaiar... 

Branca de Neve cai no chão desfalecida. 

ATRIZ 2 (Bruxa rindo) – Este foi o seu fim! Pobre Branca de Neve! Agora só eu 

serei a mais bela de todas! 

Tema da bruxa instrumental enquanto ela sai. 

ATOR 1 – Éh, de fato agora a bruxa tinha conseguido o que queria: eliminar para 

sempre Branca de Neve. O seu coração invejoso estava tranqüilo pronto para se  

envaidecer cada vez mais. E Branca de Neve ficou ali estirada no chão até quando a 

noite chegou e com ela os sete anões. 

Entra o tema dos sete anões enquanto a atriz 2 traz a estrutura com os bonecos. O 

ator 1 ao terminar a música vai para trás da estrutura também. 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Dengoso) – Branca de Neve! Branca de Neve! Nós 

chegamos! 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Zangado) -  Ué, o que houve? Porque ela não responde? 



ATRIZ 2 (fazendo a voz do Atchim) – Sei lá. Tem alguma coisa de estranho aqui... 

ATOR 1 (fazendo a voz do Mestre)  - Espere! Vejam! É Branca de Neve! 

TODOS – OOOHHH! 

ATOR 1 (fazendo a voz do Feliz) – Mas o que aconteceu? 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Zangado) – Vejam! Tem uma maça do lado dela! 

ATOR 1 (fazendo a voz do Soneca) – A maça só pode estar envenenada. 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Atchim) – É isso mesmo! 

ATOR 1 (fazendo a voz do Mestre) – Oh, pobre Branca de Neve! Que triste fim! E   

agora? O que faremos? 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Dengoso) – Vamos todos ficar em silêncio e orar por sua 

alma. Velaremos o seu sono eterno até o fim de nossos dias. 

O ator 1sai de cena e a atriz 2 sai de trás da estrutura para a narração. 

ATRIZ 2  - A princesinha estava mesmo morta e então os sete anões arrumaram o seu 

corpinho com muitas flores e choraram ao seu lado por muitos e muitos dias. E por 

mais que passasse o tempo, Branca de Neve continuava sempre bela como era antes e 

tão viva que se poderia dizer que ela só dormia e sonhava com os anjos... Muito 

tempo se passou até que um dia um príncipe que cavalgava na floresta avistou a casa 

dos sete anões e parou para pedir um pouco d’água. Lá ele viu Branca de Neve e por 

ela se encantou... 

Entra o príncipe cantando o tema dele. 

 

 

 

 

 

 

 



TEMA DO PRÍCIPE: 

 

C                        G 

Princesa de encanto 

                           C  G 

Suavidade e beleza 

C               G 

Eu amo a ti 

                       C    G  

Como a natureza 

 

C                      Bm                   Em 

Sei que um feitiço caiu sobre ti 

                     Bm                          Em 

Um sono eterno como eu nunca vi 

               Bm                     Em 

Eu vim aqui para lhe ajudar 

                             Am                             Em 

Com um beijo de amor vou lhe despertar 

 

C                     G 

Acorda meu anjo 

                   C              G(solo) 

Minha princesa 

 

C                Bm                       Em 

Vamos pro nosso castelo no céu 

             Bm                              Em 

Vamos viver nosso sonho de mel 

                   Bm                         Em 

E desse eu não quero mais acordar 

                    Am                 Em 

Pois junto a ti eu quero ficar 

 

 

O príncipe vai para beija-la, mas quando ela acorda e o vê... 

 



ATRIZ 1 – Peraí, olha só, isso não estava no contrato não! Eu vou ter que beijar 

você? 

 

ATOR 1 (Príncipe) – É lógico! Senão como é que a história vai acabar? Não é 

pessoal? Eu beijo ou não beijo? Viu só!? Então se prepara que lá vou eu. (o ator fecha 

os olhos e faz um biquinho, enquanto isso Branca de Neve pega um desentupidor de 

pia e dá-lhe um beijo com este. Príncipe vibrando). Eta beijo mas gostoso, rapaz! No 

final da história eu é que me dei bem. 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Oh meu príncipe! Foi você que me despertou? 

ATOR 1 (príncipe) – Foi meu anjo! Eu a amo mais do que tudo e quero me casar 

com você. Você aceita? 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Sim, eu aceito. Até que você é bonitinho. 

O príncipe beija a mão de Branca de Neve e os dois se abraçam. 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Meus amiguinhos, eu não sei como agradecer por tudo 

o que vocês fizeram por mim. Vocês foram uns anjos no meu caminho. 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Zangado) – O que é isso Branca de Neve. Você é que é e 

sempre será o nosso anjinho. 

ATRIZ 1 (Branca de Neve beijando-os) – Oh meus lindinhos! Ei, espere aí. Eu acho 

que já sei.(jogo dos ovinhos com o príncipe)Bem eu falei aqui com o príncipe e nós 

decidimos que vocês ...quer dizer... bem... é claro, se vocês aceitarem... 

ATRIZ 2 (fazendo a voz do Dengoso) – Diga logo Branca de Neve! 

ATRIZ 1 (Branca de Neve) – Se vocês aceitarem nós queremos que vocês sejam os 

nossos padrinhos de casamento. 

ATRIZ 2 (manipulando um dos anões) – Oba! Padrinho! Eu vou ser padrinho! Eu 

vou ser padrinho! 

Todos riem. Os anões saem de cena e a medida que vão falando os atores vão se 

descaracterizando dos personagens voltando ao que eram no início da peça. 

ATOR 1 – O casamento do príncipe com a Branca de Neve se realizou algumas 

semanas depois e foi o casamento mais lindo que eu já vi. 

ATRIZ 1 – Para o casamento foram muitos reis e nobres e a maior surpresa de 

Branca de Neve foi ver o seu pai, que todos julgavam ter morrido na guerra, chegar e 

abraça-la dando-lhe o maior dos presentes que ela desejaria receber: o amor paternal. 



ATOR 1 – Mas engraçado mesmo foi ver os anões todos com trajes de gala e com as 

barbas aparadas serem os padrinhos de Branca de Neve. Eles estavam tão felizes que 

riam e choravam ao mesmo tempo a noite inteira. 

ATRIZ 1 – A rainha bruxa, após ser deixada pelo rei quando ele voltou da guerra e 

soube de tudo o que aconteceu, caiu em desgosto. 

ATOR 1 – O  seu rosto e o seu corpo começaram a envelhecer rapidamente e ela 

ficou como a velha em que ela tinha se disfarçado. Mas ainda uma vez ela tentou. 

ATRIZ 2 (tema da Bruxa. Apenas o primeiro verso) – “Mágico espelho meu/ Quem 

é mais bela do que eu?” 2x 

ATOR 1 (fazendo o espelho) – Senhora minha rainha 

Eu vou mesmo lhe falar 

Que mais feia que a senhora  

Nesse mundo aqui não há 

 

Pode ser galinha velha 

Porco, calango, gambá 

E diante da senhora  

Só me resta me quebrar. 

 

ATRIZ 1 – E foi o que aconteceu. O espelho se quebrou e a velha bruxa perdeu o seu 

último companheiro, ficando sozinha para sempre. 

ATRIZ 2 – E aqui vai terminando nossa farsa verdadeira. Com uma moral importante 

para nós pensarmos à respeito.  

ATRIZ 1 – O amor puro e verdadeiro consegue até mesmo o que parece impossível... 

ATRIZ 2 – enquanto o ódio destrói as pessoas virando-se sempre contra quem o 

sente. 

ATOR 1 – E para terminarmos com alegria no coração, vamos todos cantar esta 

canção. 

 

 

 

 



A FECHADURA: 

Já esta chegando a hora  

Vou aqui me despedir 

Minhas senhoras, meus senhores 

Eu já tenho que partir 

 

Vou pousar noutras moradas 

Pra cantar e divertir 

Essas almas afogadas  

Nesse mar do existir 

 

Eu vou, eu vou, 

Eu vou, eu vou 

Eu vou, eu vou 

Eu volto um dia 

É só a porta ‘tá aberta 

E dentro ter simpatia.     

                                                        

FIM 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A Caravana da Folia apresenta: 

 

A Farsa  

             da  

 Branca de Neve   

            e os  

          Sete 

Anões. 
                                                                                      

                                                                                                  De: Gabriel Sant’Anna 



                                                                                                                                 (11  de setembro de 2002)  


